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RESUMO. São raros os estudos comparativos que abordam as semelhanças e/ou diferenças florísticas entre as 
florestas estacionais deciduais (FDs) e as florestas estacionais semideciduais (FSs) no bioma Cerrado. Na região do 
Triângulo Mineiro, oeste de Minas Gerais, as duas fitofisionomias foram estudadas com intuito de responder se existe um 
padrão de riqueza e composição florística que determina os diferentes tipos de florestas estacionais. Foram considerados os 
resultados de duas análises: a primeira local, onde selecionamos dois fragmentos muito próximos em que foram realizados 
inventários padronizados da vegetação e, a outra através de dados de inventários já existentes na região (meta-análise). Os 
resultados demonstraram que as duas fitofisionomias possuíram fortes divergências quanto à riqueza e composição 
florística nos três níveis taxonômicos avaliados e para as espécies mais representativas. O estudo buscou chamar a atenção 
para a importância de estudos florísticos para distinguir as florestas estacionais no Cerrado e nos outros biomas no Brasil.      
 

PALAVRAS-CHAVE: Florestas estacionais deciduais. Florestas estacionais semideciduais. Composição 
florística. Cerrado. 

 
INTRODUÇÃO  

 
As florestas estacionais neotropicais 

abrangem um complexo de tipos florestais que se 
distribuem de forma disjunta e fragmentada em uma 
área que cobre 22% da América do Sul e 49% na 
América Central e Caribe (MURPHY; LUGO, 
1986). Padrões substanciais de similaridade entre as 
florestas estacionais neotropicais secas (FENSs), 
quanto aos aspectos climáticos, florísticos e 
históricos evolutivos, permitiram considerá-las sob 
uma mesma origem biogeográfica (ver PRADO; 
GIBBS, 1993; PENNINGTON et al. 2000; 
SPICHIGER et al. 2004). Entretanto, são raros os 
estudos que evidenciam as relações florísticas entre 
os diferentes tipos fisionômicos de FENSs 
(SARMIENTO, 1972; MURPHY et al. 1995). 

No Cerrado brasileiro os principais tipos de 
FENSs são classificados quanto ao seu grau de 
deciduidade e, desta forma, são definidos como 
florestas estacionais deciduais (>50% de 
deciduidade do dossel) e florestas estacionais 
semideciduais (20 a 50% de deciduidade do dossel) 
(sensu IBGE 1992; 2004). Oliveira-Filho e Ratter 
(2002) acrescentaram ainda que as primeiras 
comunidades seriam caracterizadas pela baixa 
riqueza de espécies e elevada dominância de poucas 
espécies edafo-especialistas de solos férteis. Por 
outro lado, os autores consideram que as florestas 
estacionais semideciduais seriam caracterizadas pela 
elevada riqueza de espécies de distintas floras e 
baixa dominância de espécies na comunidade. No 

Cerrado, estas duas formações florestais são 
geralmente encontradas em sítios declivosos e com 
solos de maior fertilidade e menores teores de 
alumínio, em relação às outras comunidades 
vegetais (ver ALVIN; ARAÚJO, 1952; LOPES; 
COX, 1977).  

Atualmente é possível conhecer alguns dos 
principais padrões florísticos em comum para essas 
duas fitofisionomias no bioma (ver OLIVEIRA-
FILHO et al. 2006), entretanto, ainda se desconhece 
como essas duas formações divergem 
floristicamente entre si. Investigações desta ordem 
são necessárias para compreender aspectos básicos 
para uma correta classificação dessas 
fitofisionomias e tomadas de medidas eficazes para 
conservação, pois esses tipos florestais que 
comportam uma grande fitodiversidade no bioma 
(WALTER, 2006) encontram-se sobre elevado grau 
de perturbação (ver FELFILI, 2003; SILVA et al. 
2006). 

Neste estudo, comparamos as duas 
fitofisionomias florestais com o objetivo de 
investigar os padrões florísticos que as distinguem, 
em nível de riqueza e de composição taxonômica 
(para espécies, gêneros e famílias). Para isso, foram 
realizadas análises em duas escalas: a primeira local, 
em que comparamos dois fragmentos (um de cada 
fisionomia) que se localizam muito próximos e 
sujeitos a semelhantes influências ambientais; e na 
segunda análise, de cunho regional, realizamos uma 
meta análise onde agrupamos dados florísticos de 
diversos inventários realizados para as duas 
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fisionomias, que se apresentam em condições 
ambientais variáveis e ocorrem a diferentes 
distâncias entre si. Todas as áreas de florestas 
estacionais se localizam na região do Cerrado 
denominado Triângulo Mineiro, pertencente ao 
estado de Minas Gerais. Esta região no passado 
abrigava uma das maiores áreas de florestas 
estacionais do bioma (HUECK, 1972) e, atualmente, 
destaca-se por apresentar uma das menores taxas de 
cobertura vegetal remanescente (CAVALCANTI; 
JOLY 2002).  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de estudo: Os fragmentos de todas as 

florestas tropicais estacionais localizam-se na sub-
região do Cerrado denominada Triângulo Mineiro 
(90.542,010 km2), oeste do estado de Minas Gerais. 
A região do Triângulo Mineiro pertence à província 
geotectônica do Paraná, de origem paleozóica, e 
caracteriza-se por extensos chapadões que são 
modelados nas espessas camadas de sedimentos que 
cobrem o basalto e o embasamento cristalino 
(AMORIM-FILHO; BUENO, 2002). Em toda a 
região predomina o clima fortemente sazonal, com 
uma estação de baixa pluviosidade (estação seca- 
abril a setembro) e uma estação com elevada 
pluviosidade (estação chuvosa- outubro a março). 
Entretanto, os meses de dezembro e fevereiro 
podem concentrar até 60% do total das chuvas, com 
média anual de 1.500 a 1.600mm. A temperatura 
média anual permanece entorno de 18°C na estação 
seca e 24,7°C na estação chuvosa (EMBRAPA, 
1982). 

Para a análise em escala local foram 
escolhidos dois fragmentos próximos (2,8 km de 

distância), localizados nas encostas do vale do rio 
Araguari (VRA): uma área de floresta estacional 
semidecidual (FS1= 17,5 ha; 18°40'S e 48°24'W) e 
outra área de floresta estacional decidual (FD1= 
13,5 ha; 18°39'S e 48°25'W). As duas florestas 
encontram-se sob o mesmo regime climático e 
também em similares altitudes (545 m.n.m.), 
declividades, profundidades médias dos solos (~0,5 
m). Os solos das duas áreas são da classe Neossolo 
Litólico, originados do gnaisse. Entretanto, a FS 
apresenta solos com menor fertilidade e maior 
acidez e a FD possui solos mais férteis e menos 
ácidos devido à presença de rochas basálticas nas 
proximidades do sítio. Maiores informações sobre o 
histórico dos fragmentos, o ambiente do entorno, a 
estrutura, a textura, a fertilidade e a umidade 
gravimétrica desses dois tipos de solos podem ser 
encontradas em Kilca et al. (2009).  

A meta análise agrupou outras 10 áreas de 
florestas estacionais (correspondendo cinco de cada 
fitofisionomia) que ocorrem em diferentes 
distâncias entre si (0,8 a 367 km, localizadas dentro 
da variação de 1° de latitude e 3° de longitude) no 
Triângulo Mineiro. A maior parte dos fragmentos se 
encontra em áreas de encostas no meio rural, com 
exceção de duas áreas (FS4 e FS5) que estão 
localizadas em feições de chapadas no meio urbano. 
Todos os fragmentos são florestas secundárias 
tardias, com menos de 40 ha de área. As 
características ambientais mais importantes dos 12 
fragmentos encontram-se listadas na Tabela 1. 
Todos os inventários incluídos na análise foram 
realizados utilizando-se o método de parcelas, 
porém com diferentes áreas amostrais e critérios de 
inclusão de indivíduos (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Características ambientais das áreas de estudo (com tarja cinza) e de outros 10 levantamentos 

fitossociológicos realizados em florestas estacionais do Triângulo Mineiro, Minas Gerais, Brasil.  

Local Coordenadas 
Área 
(ha)  Inclusão Alt.(m) Declividade Orig. do solo Perturbação pretérita 

Riqueza* 
(sp./gen/fam) 

FS11 
18°40'S e 
48°24'W 1,2 ≥15 CAP 565 moderada Gnaisse c/aflor Agric./expl. sel. mad. 91/71/35 

FS22 
19°10'S e 
48°23''W 0,5 

≥10 
CAP>2m 800 fraca/mod. 

Arenitos 
calcíferosB  Agric./expl. sel. mad. 89/72/37 

FS32 
18°56'S e 
48°12'W 0,5 

≥10 
CAP>2m 312 fraca/mod. sed.cenozoicoB Agric./expl. sel. mad. 87/79/39 

FS43 
19°09'S e 
48°14''W 1 ≥15 CAP 890 fraca/mod. sed.cenozoico 

Expl. sel. mad./Pis. 
hum. 66/59/34 

FS54 
18°38'S e 
48°11''W 1,12 

≥10 
CAP>2m 950 fraca/mod sed.cenozoicoB Expl. Mad./ Pis. hum 97/86/41 

FS65 
19°12'S e 
47°08'W 0,78 ≥10 CAP 890 fraca/mod 

Basáltica 
c/aflor.  Expl. mad. 102/83/43 

FD11 
18°39'S e 
48°25'W 1,2 ≥15 CAP 565 moderada 

Gnaisse 
c/aflor.  Agric./expl. sel. mad. 55/44/23 
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FD26 
18o 48´S e 48o 

07´W  1,2 ≥15 CAP 565 mod./forte 
biotita-xisto 
c/aflor. 

Expl. sel. mad./past. 
bov. 61/40/27 

FD36 
18o 47´S e 
48o06´W 1,2 ≥15 CAP 565 moderada 

Granito 
c/aflor.  

Expl. sel. mad./past. 
bov. 41/36/17 

FD47 
18°48'S e 
48°10'W 1 ≥15 CAP 700 mod./forte 

basaltica 
c/aflor.A Expl. sel. mad. 58/46/24 

FD58 
18°48’S e 
48°12’W 0,6 ≥5 CAP 700 forte 

basaltica 
c/aflor.A Expl. sel. mad. 55/51/24 

FD69 
19°09'S e 
50°39'W 1,1 ≥15,7CAS 370 mod./forte 

basaltica 
c/aflor.A Expl. sel. mad. 58/46/24 

*Os valores de riqueza correspondem ao das matrizes de presença/ausência depois das correções taxonômicas. Consultar os valores 
originais nos respectivos estudos.1Inventários padronizados; 2Araújo & Haridasan, 1997; 3Oliveira, (dados não publicados); 4Araújo et 
al. 1997a; 5Werneck et al. 2000; 6Siqueira et al. 2009; 7Souza et al. 2007; 8Araújo, 1997b; 9Oliveira-Filho et al. 1998. CAP= perímetro 
tomado a 1,3 m do solo; CAS= perímetro tomado rente ao solo. ASolos eutróficos (>50% de base, >Ca e <Al) e Bsolos distróficos (<50% 
de saturação de base, <Ca e >Al.) consultar respectivos estudos. 

 
Delineamento amostral: Para melhor 

comparação entre as duas fitofisionomias, definimos 
na análise local, a utilização de métodos de 
amostragens padronizados para ambos os trechos do 
vale do rio Araguari (FS1 e FD1). Alocamos 60 
parcelas de 20 m x 10 m (1,2 ha) em cada uma das 
florestas, distribuídos na forma de transectos 
lineares, a partir da cota altimétrica de 565 m. 
Evitamos alocar as parcelas em trechos de floresta 
com grandes clareiras e/ou em estágios sucessionais 
muito jovens. Estes sítios foram diferenciados dos 
demais pela elevada densidade de árvores com 
pequena estatura e maior densidade de espécies 
pioneiras. Devido à descontinuidade espacial do 
arranjo das parcelas e à ondulação natural do 
terreno, foram amostrados trechos de florestas sob 
diferentes posições de exposição solar. Em cada 
parcela foram amostrados todos os indivíduos 
lenhosos (exceto lianas) que apresentassem 
circunferência do caule igual ou superior a quinze 
centímetros (CAP≥ 15 cm), medida a 1,3 m acima 
da superfície do solo. Para todas as espécies 
amostradas foram confeccionadas exsicatas de 
plantas testemunhas e depositadas no Herbário da 
Universidade Federal de Uberlândia (HUFU). 
Adotou-se a classificação botânica do sistema 
Angiosperm Phylogeny Group II e os nomes 
específicos foram corrigidos conforme Missouri 
Botanical Garden 
(http://mobot.mobot.org/W3T/Search/vast.html).  

Análise dos dados: Tanto na análise local 
(FS1 e FD1), como na meta análise (todo o conjunto 
da flora das 12 áreas do TM), os dados foram 
analisados de forma semelhante. Primeiramente, o 
banco de dados das espécies amostradas nos 
levantamentos passou por uma revisão de 
sinonímias, formas de crescimento e enquadramento 
sistemático no sistema APG II. Os táxons não 
identificados em nível específico foram excluídos 

do banco de dados e não participaram das análises 
(total de 351sp.).  

Para determinar a riqueza e similaridade 
geral entre as duas fisionomias, todos os táxons das 
seis florestas estacionais semideciduais e seis 
deciduais foram agrupados em duas matrizes de 
presença e ausência para cada um dos níveis 
taxonômicos (espécie, gêneros e família). A partir 
dessas matrizes, foram contados diretamente os 
táxons e realizadas análises de similaridade entre as 
áreas utilizando-se o índice de Sørensen (IS) 
(MAGURRAN, 1988). Os IS dentro e entre as 
fitofionomias (três grupos: FDs, FSs e FDs vs FSs) 
tiveram suas médias comparadas com Anova de um 
fator, seguidos do teste de Tukey, para verificar as 
afinidades florísticas nos três níveis taxonômicos. O 
teste t de Student para amostras independentes foi 
realizado para constatar diferenças nas médias de 
riqueza de espécies, gêneros e famílias entre os 
inventários das duas fitofisionomias. Para a 
realização das análises estatísticas, testes de 
normalidade (teste de Kolmolgorov-Smirnov-KS) e 
homogeneidade de variâncias (teste de Levene) 
foram realizados no conjunto dos dados. As mesmas 
matrizes de presença-ausência de cada área 
(espécies, gêneros e famílias) também foram 
utilizadas para análises de agrupamento, utilizando 
o método de Ward e Distâncias Euclidianas como 
algoritmo de dissimilaridade. O escalonamento 
multidimensional não-métrico (EMNM) baseado em 
distâncias euclidianas dos índices de similaridades 
entre 12 fragmentos foi realizado para demonstrar as 
associações entre as fitofisionomias. A similaridade 
foi calculada no banco de dados das populações 
mais representativas (espécies com ≥ 20 indivíduos 
amostrados) nas respectivas fitofisionomias (total de 
103 sp.). 
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RESULTADOS 
 

Riqueza e similaridade: O somatório da 
riqueza nas duas fisionomias amostradas em 
semelhantes condições ambientais (FS1 e FD1) 
registrou 114 espécies, pertencentes a 93 gêneros e 
41 famílias. Para o fragmento de floresta estacional 
semidecidual (FS1) foram contabilizadas 91 

espécies, pertencentes a 71 gêneros e 35 famílias 
(Tabela 2). No estande de floresta estacional 
decidual (FD1) registramos a riqueza menor do que 
na FS1, com 55 espécies, 45 gêneros e 23 famílias 
(Tabela 2). As duas fisionomias apresentaram em 
comum 29 espécies, 23 gêneros e 17 famílias 
(Tabela 2). 

 
Tabela 2. Valores de riqueza e similaridade nos três níveis taxonômicos para as florestas estacionais 

semideciduais (FS) e deciduais (FD) no Triângulo Mineiro, Minas Gerais, Brasil. Escala local: 
representam os dados das duas fisionomias com condições ambientais semelhantes utilizando 
inventários padronizados (FS1 e FD1) e, a escala regional: representam os dados dos seis 
inventários no Triângulo Mineiro (TM) em cada fisionomia. Comuns=número de espécies comuns. 

 Táxon     Índices de Similaridade de Sørensen (IS) 
Local FS1 FD1 Comuns Total FS1vsFD1   
Espécies 91 55 32 114 0,43   
Gêneros 71 45 23 93 0,51   
Famílias 35 23 17 41 0,63   

Regional 6 FSs 6 FDs Comuns Total 6 FSs 6 FDs 
6 FSs vs 6 
FDs 

Espécies 
233 
(89±12,5) 

156 
(54,3±7)* 

98 293 0,43±0,11a 0,45±0,13a 0,26±0,11b 

Gêneros 
138 
(74,5±10) 

91 
(43,5±5)* 

69 169 0,61±0,08a 0,38±0,07a 0,55±0,17b 

Famílias 
55 
(38,5±5) 

40 
(23,3±3)* 

37 61 0,76±0,06a 0,71±0,10a 0,58±0,06b 

Valores entre parênteses (µ±σ)= Média e desvio padrão. Riqueza: Teste t (p<0,01). Similaridades: Anova (p<0,01), letras diferentes na 
linha representam significativo para o teste Tukey (p<0,01); teste KS (p>0,05 para espécies, gêneros e famílias), teste Levene (p>0,05 
para espécies, gêneros e famílias) 

 
A riqueza florística obtida agrupando-se a 

flora das 12 áreas de florestas estacionais do 
Triângulo Mineiro (correspondendo a 10,48 ha 
amostrados) foi de 293 espécies, 169 gêneros e 61 
famílias. Em todas as áreas de FSs a riqueza 
florística foi significativamente maior nos três níveis 
taxonômicos em relação às FDs (Tabela 2). Os 
valores médios de riqueza obtidos para o TM nas 
duas formações foram muito próximos daqueles 
obtidos nas duas florestas amostradas sob condições 
ambientais semelhantes (Tabela 2). 

Os valores de similaridade entre as duas 
fisionomias aumentaram seguindo o maior nível 
hierárquico taxonômico nas duas escalas de análise. 
Porém, em escala regional a similaridade aumentou 
entre gêneros e famílias e diminuiu para espécies, 
quando comparado com a escala local (Tabela 2). 
As comparações florísticas realizadas entre os pares 
de sítios pertencentes à mesma fisionomia revelaram 
sempre maiores valores de similaridade, diferindo 
significativamente, em todas as classes 
taxonômicas, quando comparados com os 
fragmentos de fisionomias distintas (Tabela 2). 
Casos extremos, com baixos índices de similaridade, 

ocorreram tanto entre fisionomias (FS4 e FD5 = 
0,03% para espécies) como entre fragmentos de 
mesma fisionomia (entre a FD3 e a FD4 não ocorreu 
similaridade em nível de gêneros).  

Composição florística: Na FS1 os gêneros 
mais ricos em espécies foram Machaerium, 
Casearia e Aspidosperma (com 3 spp. cada). Nove 
gêneros tiveram duas espécies e 59 gêneros foram 
registrados com apenas uma espécie. Para o nível 
taxonômico de família, destacamos Fabaceae (17 
spp.), Myrtaceae e Rubiaceae (8 spp.), Malvaceae e 
Meliaceae (5 e 4 spp. respectivamente). Nove 
famílias foram amostradas com três espécies, três 
famílias com duas e 18 famílias com uma espécie 
(Quadro 1). Na FD1 Os gêneros mais ricos em 
espécies foram similares com a do sítio anterior: 
Tabebuia (4 spp.), Machaerium, Casearia e  
Aspidosperma (com 3 spp. cada). Dois gêneros 
apresentaram duas espécies e 39 gêneros apenas 
uma espécie. As famílias mais ricas foram Fabaceae 
(12 spp.), Bignoniaceae (5 spp.), Myrtaceae e 
Malvaceae (4 spp. cada). Três famílias tiveram três 
espécies, cinco famílias com duas espécies e 10 
famílias com apenas uma espécie (Quadro 1).  
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Quadro 1. Composição florística nos três níveis taxonômicos (espécies, gêneros e família) para as florestas 
estacionais semideciduais (FS) e deciduais (FD) no Triângulo Mineiro, Minas Gerais, Brasil. Os 
números representam a riqueza de espécies para gênero e família e a densidade de indivíduos para 
espécies. Dados de duas fisionomias com condições ambientais semelhantes, utilizando inventários 
padronizados (FS1 e FD1); ER: dados dos seis inventários em cada fisionomia realizados com 
distintas intensidades e critérios de amostragem.  

FS FD Espécies  
Famílias* FS1 ER Famílias* EE ER FS 
Fabaceae  17 39 Fabaceae 12 30 FS1: 

10 espécies mais densas: Alibertia sessilis (152), 
Casearia grandiflora (136), Aspidosperma 

discolor (125), Cheiloclinium cognatum (103), 
Astronium nelsonrosae (99), Myrciaria floribunda 

(99), Copaifera langsdorffii (81), Terminalia 

brasiliensis (72), Callistene major (55) e Duguetia 

lanceolata (54).  
 
Triângulo Mineiro (seis áreas): 
10 espécies mais densas: Alibertia sessilis

5 (320); 
Casearia grandiflora

4 (316), Astronium nelson-

rosae
4 (218), Cupania vernalis

6 (231), 
Cheiloclinium cognatum

5 (212), Copaifera 

langsdorffii
6 (185), Aspidosperma discolor

4 (185), 
Virola sebifera 6 (173), Duguettia lanceolata

4  

(139) e Terminalia brasiliensis
4 (136). 

 
Espécies exclusivas nas FSs: 51 
 
 

Myrtaceae 8 18 Bignoniaceae 5 7 
Rubiaceae 8 18 Apocynaceae ≤3 6 
Malvaceae 5 9 Sapindaceae ≤3 4 
Apocynaceae ≤3 6 Myrtaceae 4 10 
Euphorbiaceae ≤3 9 Rubiaceae ≤3 9 
Lauraceae  ≤3 10 Malvaceae 4 8 
Annonaceae ≤3 9 Meliaceae ≤3 7 
Anacardiaceae  ≤3 8 Moraceae ≤3 6 
Bignoniaceae ≤3 7 Anarcadiaceae ≤3 5 
Meliaceae 4 6 Euphorbiaceae ≤3 5 
Vochysiaceae  ≤3 6 Salicaceae ≤3 5 
Sapotaceae  ≤3 6 Annonaceae ≤3 4 
Chrysobalanaceae ≤3 5 Arecaceae ≤3 4 
Salicaceae ≤3 5 Verbenaceae ≤3 4 
Sapindaceae ≤3 5 Fam. com 3sp. 3 4 
Moraceceae ≤3 5 Fam. com 2sp. 6 5 
Fam. com 4sp.  - 2 Fam. com 1sp. 11 16 
Fam. com 3sp. 9 4  
Fam. com 2sp. 3 13 
Fam. com 1sp. 20 20 
Gêneros* FD1 TM Gêneros* EE TM FD 
Machaerium  ≤3 8 Aspidosperma ≤3 6 FD1: 

10 espécies mais densas: Guazuma ulmifolia 
(478), Myracrodruon urundeuva (225), Inga 

sessilis, (170), Casearia mariquitensis (164), 
Anadenanthera colubrina (68), Dilodendron 

bipinnatum (46), Aloysia virgata (43), 
Rhaminidium elaeocarpum (34), Coccoloba mollis 
(33) e Lonchocarpus guilleminianus (32).   
 
Triângulo Mineiro (seis áreas):  
10 espécies mais densas: Myracrodruon 

urundeuva
6 (1192), Guazuma ulmifolia

6 (638), 
Campomanesia velutina

4 (561), Tabebuia roseo-

alba
6 (534), Anadenanthera colubrina

6 (503), 
Casearia mariquitensis

5 (324), Acacia glomerosa
5
 

(395), Myrcia rostrata
4 (302), Celtis iguanaea

5 

(279), Casearia gossypiosperma
6 (268)   

Espécies exclusivas nas 6 FDs : 45 

Aspidosperma ≤3 7 Tabebuia 4 5 
Eugenia ≤3 6 Machaerium ≤3 5 
Casearia ≤3 5 Casearia ≤3 4 
Inga ≤3 4 Chomelia ≤3 4 
Ocotea ≤3 4 Eugenia ≤3 4 
Tapirira ≤3 4 Ficus ≤3 4 
Gen. com 3sp. 3 14 Trichilia ≤3 4 
Gen. com 2sp. 9 33 Gen. com 3sp. 3 5 
Gen. com 1sp. 59 84 Gen. com 2sp. 2 17 
   Gen. com 1sp. 37 61 

*descritas apenas as famílias com mais de quatro espécies e gêneros com mais de três espécies; n número de áreas onde ocorreu a 
espécie, (n)= número total de indivíduos. 
 

Dentre as 10 espécies mais densas na FS1 
apenas Callistene major e Duguetia lanceolata não 
estão relacionadas na relação das 10 espécies mais 

abundantes nas florestas estacionais semideciduais 
em escala regional. Por outro lado, a FD1 
apresentou maior divergência entre as espécies mais 
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abundantes com relação à análise regional das 
florestas estacionais deciduais (Dilodendron 

bipinnatum, Aloysia virgata, Rhamnidium 

elaeocarpum, coccoloba mollis e Lonchocarpus 

quillemineanus) (Quadro 1). 
Comparando o ranking das 10 espécies mais 

densas nas duas escalas de análise, verificamos que 
as FDs sempre apresentaram maior densidade de 
indivíduos em relação às FSs (Quadro 1). As duas 
análises também demonstraram que as FSs possuem 
mais espécies exclusivas que as FDs (FS1 = 58, 
FD1= 22; FSs = 51, FDs = 45) (Quadro 1). 

Nas classes hierárquicas taxonômicas 
superiores, alguns dos táxons mais ricos em espécies 
foram comuns às duas fisionomias. Nesse sentido, 
destacamos os gêneros Machaerium, Aspidosperma, 
Eugenia e Casearia e as famílias Fabaceae, 
Bignoniaceae, Myrtaceae e Rubiaceae (ver Quadro 
1). Os resultados de riqueza taxonômica também 
demonstraram quais os gêneros e famílias mais 
característicos de cada uma das fitofisionomias, 

como os gêneros Tabebuia, Chomelia, Ficus e 
Trichilia e as famílias Arecaceae e Verbenaceae 
típicas das FDs e, os gêneros Inga, Ocotea e 
Tapirira e as famílias Lauraceae, Annonaceae, 
Euphorbiaceae, Vochysiaceae, Sapotaceae e 
Chrysobalanaceae destacaram-se nas FSs (Quadro 
1).  

Associações florísticas: As análises de 
agrupamentos indicaram a separação das duas 
tipologias nos três níveis taxonômicos (Figura 1A, B 
e C). Apenas no nível de família uma das áreas de 
FDs (FD2), se agrupou com as áreas de FSs (Figura 
1C). Para as FSs registramos em todos os 
dendrogramas (nos três níveis taxonômicos) a 
tendência de formação de dois subgrupos; o 
primeiro subgrupo (SG1) formado pelos fragmentos 
FS1, FS6 e FS2 e o segundo subgrupo (SG2) 
formado pelos fragmentos FS3, FS4 e FS5. Para as 
FDs não observou-se subdivisão clara de subgrupos 
(Figura 1 A, B e C).  

 

 
Figura 1. Dendrogramas demonstrando as afinidades florísticas para espécies (A), gêneros (B) e famílias (C) 

entre seis florestas semideciduais -FS e seis florestas deciduais -FD no Triângulo Mineiro, Minas 
Gerais, Brasil. SG1- solos derivados de basalto, gnaise e arenito calcífero; SG2- solos derivados de 
sedimentos cenozóicos. 

 
A matriz de similaridade entre as espécies 

mais abundantes das 12 áreas foi ordenada por meio 
do escalonamento multidimensional não-métrico 
onde foi determinada a relação das espécies com 
suas respectivas fitofisionomias. Foram realizadas 
oito iterações para conseguir um valor mínimo de 
stress com 0,148 e correlação quadrada de 0,895 
para duas dimensões. As distâncias entre os pontos 
(fitofisionomias) no espaço bidimensional 

permitiram inferir que as FDs apresentaram suas 
espécies representativas muito similares entre si, ao 
invés das FSs que apresentaram duas áreas mais 
semelhantes com as FDs. No geral, o EMNM 
demonstrou que as densidades das espécies mais 
representativas podem variar amplamente dentro da 
sua fitofisionomia (FS2 e FD6; FD5 e FD6) (Figura 
2).   
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Figura 2. Biplot da análise de escalonamento multidimensional para seis florestas estacionais deciduais (FD) e 

seis florestas estacionais semideciduais (FS) para a variável densidade de espécies. 
 
DISCUSSÃO 

 
Todas as análises realizadas no presente 

estudo sugerem que possam haver importantes 
divergências florísticas entre as duas tipologias de 
florestas estacionais na região do Cerrado. 
Primeiramente, evidenciamos que a riqueza 
decresce significativamente em todos os níveis 
taxonômicos no sentido das florestas estacionais 
semideciduais para as florestas estacionais 
deciduais. Embora nenhum estudo tenha até o 
momento testado estatisticamente essas diferenças 
para as florestas estacionais do Cerrado, essa 
condição concorda com hipóteses de alguns autores 
(OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2002; FELFILI, 
2006). Levantamentos comparativos realizados 
entre essas duas fisionomias em outros biomas, em 
sítios localizados sob mesmo clima e critério de 
amostragem, também registram os mesmos padrões 
de declínio da diversidade. Sarmiento (1972) 
comparou a flora destas duas fisionomias nas 
savanas tropicais dos Llanos da 
Venezuela/Colômbia e confirmou um decréscimo da 
riqueza para os níveis taxonômicos de gêneros e 
famílias (FS - 176 gêneros, 59 famílias; FD - 119 
gêneros, 48 famílias). No Brasil, a diversidade 
decresceu entre as duas florestas estacionais no 
bioma Mata Atlântica dentro dos dois tipos de 
clima: tropical (FS- 72spp.; FD- 52spp. 
IVANAUSKAS; RODRIGUES, 2000) e subtropical 
(FS - 69 spp., 55 gen. e 34 fam.- JURINITZ; 
JARENKOW, 2003; FD - 55 spp., 46 gen. e 23 
fam.- JARENKOW; WAECHTER, 2001). Em todos 
os casos mencionados, evidências suportam a 
hipótese de que a diferença na fertilidade dos solos 
entre as duas fitofisionomias (fertilidade e umidade) 
seja o principal fator de diferenciação da 
diversidade (ver RATTER et al. 1973; 
PENNINGTON et al. 2006).  

Os resultados das análises de similaridade 
também demonstraram as divergências florísticas.  
Em nível de espécie, valores de similaridade 
maiores do que os encontrados entre as duas 
florestas estacionais no TM (ISS=0,32) foram 
suficientes para que autores separassem outras 
fisionomias no Cerrado, como, por exemplo, campo 
sujo de campo limpo (0,36) e cerrado sentido 
restrito de campo sujo (0,47) (WALTER, 2006). 
Sarmiento (1972) comparou as floras das duas 
florestas estacionais nas savanas da Venezuela, e 
registrou valores de similaridade inferiores ou 
semelhantes ao presente estudo para gênero (ISS-
0,39) e família (ISS-0,71). Perez-Garcia e Meave 
(2006) compararam florestas estacionais deciduais 
com savanas de uma mesma região no México e 
encontraram menores valores para espécies (ISS-
0,1) e gêneros (ISS-0,21), porém não tão diferentes 
do presente estudo para famílias (ISS-0,72). Esses 
índices de similaridade indicaram que as diferenças 
taxonômicas entre as duas fitofisionomias no 
Cerrado ocorreram preferencialmente entre espécies 
e gêneros e não entre famílias. A baixa similaridade 
nos níveis de espécies e gêneros estão relacionados 
às diferenças nos tipos de solos (presença de 
espécies edafo-especialistas) e à grande quantidade 
de gêneros monoespecíficos. Como os valores 
obtidos de similaridade nos diferentes níveis 
taxonômicos foram muito próximos nas duas escalas 
de análise, pode-se constatar que as duas 
fitofisionomias divergem mesmo entre sítios sob 
condições ambientais similares (clima e topografia) 
e a distâncias muito curtas. Assim, as diferenças 
metodológicas de amostragem das espécies pouco 
influenciaram nos padrões florísticos apresentados.  

As informações a respeito dos táxons 
exclusivos ou característicos de cada tipo de floresta 
estacional do Cerrado eram raros, pois os estudos 
florísticos recentes buscaram agrupar as duas 
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formações em suas análises (ver OLIVEIRA 
FILHO; RATTER, 1995; OLIVEIRA-FILHO et al. 
2006; WALTER, 2006). No entanto, estudos 
anteriores registrados nas FDs indicaram a 
predominância de espécies típicas de solos férteis e 
ricos em cálcio, denominadas como calcícolas, que 
geralmente ocorrem em elevada densidade nessas 
comunidades (RATTER et al. 1978). Nossos 
resultados demonstraram que a maioria das 10 
espécies mais densas das FDs do TM (Quadro 1) 
também foram consideradas como espécies 
calcícolas, segundo Haridasan e Araújo (2005). A 
meta análise demonstrou Myracrodruon urundeuva 
(Quadro 1) como a espécie mais freqüente e densa 
nas FDs dessa região do bioma, onde Oliveira-Filho 
e Ratter (2002) indicaram Anadenanthera colubrina 

como a espécie predominante na região Centro-
Oeste do Cerrado. Nas FDs do TM essa última 
espécie foi registrada com alta freqüência, mas 
ocupou a oitava posição em densidade (Quadro 1). 
Por outro lado, as espécies mais representativas das 
FSs do TM são aquelas indicadoras de solos pouco 
ácidos e não ricos em cálcio (ver Tabela 1; 
OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2002). A maioria 
dessas espécies (Quadro 1) são mesófilas 
características de florestas estacionais provenientes 
de outras províncias biogeográficas (ver 
OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 1995; OLIVEIRA-
FILHO; FONTES, 2000).     

Os gêneros e famílias mais ricos em 
espécies de cada fitofisionomia (Quadro 1), não 
demonstram nenhuma especificidade a determinada 
condição edáfica. Esses táxons são generalistas 
quanto às condições ambientais, pois ocorrem em 
distintas formações vegetais em diversos biomas 
brasileiros e nas florestas estacionais neotropicais 
(ver SARMIENTO, 1972; GENTRY, 1995; 
GENTRY, 1988; OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 
2000; OLIVEIRA-FILHO et al. 2006).  

A análise de agrupamento com dados de 
presença e ausência apenas reiterou as divergências 
taxonômicas demonstradas nos estudos de 
similaridade florística, onde foram separados os 
grupos florísticos para cada fitofisionomia nos três 
níveis taxonômicos (Fig. 1). A análise de 
escalonamento multidimensional não-métrico 
demonstrou que as populações mais abundantes das 
FDs podem revelar melhores associações florísticas 
entre si do que as FSs. O baixo valor da estatística 
stress representou bom ajuste da matriz de dados 
produzidas com a matriz de dados observada (0,148) 
e o elevado valor de correlação quadrada (0,895) 
determinou uma boa proporção de variâncias 
otimizada dos dados explicados pelo EMNM 
(LEGENDRE; LEGENDRE, 1988). De forma geral, 

o EMNM (baseado em dados de densidades das 
espécies mais abundantes) e as análises de 
similaridade e agrupamento (dados de presença e 
ausência) revelaram a mesma tendência de formação 
de subgrupos florísticos nas FSs seguindo as 
características edáficas dos sítios. Solos derivado de 
sedimentos cenozóicos demonstraram apresentar um 
grupo florístico e de espécies representativas 
diferentes daqueles solos derivados do basalto, de 
arenitos e de gnaises (Tabela 1; Figuras 1 e 2).  

No Cerrado, as causas dessas divergências 
florísticas remontam a um passado dinâmico de 
retrações e transgressões das comunidades vegetais 
arbóreas que ocorreram no Quaternário, devido às 
mudanças climáticas do período (LEDRU, 1993). 
As condições climáticas atuais em conjunto com a 
ocorrência de solos de fertilidade intermediária 
(derivados do basalto), a altitude e a localização 
geográfica do Triângulo Mineiro, teriam favorecido 
definitivamente a migração das floras próximas de 
climas mais úmidos (e mais fitodiversas), 
provenientes das bacias do Paraná-Paraguai e Mata 
Atlântica (sentido restrito) (OLIVEIRA-FILHO; 
FONTES, 2000; TABARELLI; MANTOVANI, 
2001). Essa recente migração determinaria os 
padrões regionais de elevada riqueza e a 
composição taxonômica específica das FSs. Estudos 
de biogeografia filogenética poderiam elucidar 
melhor como os táxons adaptados a determinadas 
características ambientais evoluíram suas linhagens 
de forma divergente nas diferentes florestas 
estacionais do bioma. 

Por fim, as divergências florísticas 
registradas entre as duas fitofisionomias legitimam 
as terminologias “puramente fisionômicas” 
utilizadas para distinguir os dois tipos de florestas 
estacionais na região do Cerrado (IBGE, 2004). Da 
mesma forma, seria interessante que novas 
pesquisas venham a investigar os padrões florísticos 
e ecológicos entre as florestas estacionais de 
diferentes regiões do Cerrado e de outros biomas do 
Brasil com metodologias padronizadas e maior 
número de réplicas. Caso continuem sendo 
detectadas essas divergências será necessário adotar 
planos específicos de pesquisa, conservação e 
manejo para o gerenciamento adequado das florestas 
em cada uma dessas fitofisionomias. 
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ABSTRACT: Comparative studies regarding the floristic similarities and/or differences between deciduous and 
semideciduous seasonal forests in the Cerrado biome are rare. In the west of Minas Gerais (Triângulo Mineiro region), the 
two phytophysiognomies were studied in order to answer the following question: Is there a richness pattern and floristic 
composition that determines the different types of seasonal forest? To answer the question, we considered the results of 
two analyses: Field work on two neighbouring forest fragments with similar environmental conditions, where standardized 
inventories of the vegetation were made, and data analyses of existing regional inventories (meta-analysis). The results 
showed that the two phytophysiognomies diverge significantly with regard to richness, composition in the three evaluated 
taxonomic levels and their indicative species. We call attention to the importance of comparative floristic studies to 
distinguish seasonal forests of the Cerrado and others brazilian biomes.    
 

KEYWORDS: Seasonally dry tropical forest. Seasonal deciduous forests. Seasonal semideciduous forests. 
Cerrado. 
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